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ORIENTE MÉDIO 

Acordo prevê trégua no 
Líbano e diluição do urânio 

Memorando de entendimento entre Irã e EUA estabelece compromissos de ambas as partes em 14 pontos. Washington e 
aliados prometem cessar operações militares em toda as frentes, e Teerã se compromete a reabrir o Estreito de Ormuz 

O 
memorando de entendimen-
to — documento preliminar 
ao acordo de cessar-fogo en-
tre Estados Unidos e Irã — 

estabelece  compromissos sobre 14 
pontos para o fim da guerra, que che-
ga hoje ao 110º dia. Segundo o docu-
mento, Teerã prometeu diluir as re-
servas de urânio enriquecido e não 
buscar a fabricação de armas nuclea-
res. O texto também prevê a reaber-
tura do Estreito de Ormuz, canal por 
onde passam 20% do petróleo produ-
zido em todo mundo, e a permissão 
para a venda da commodity irania-
na. Washington e aliados criarão um 
fundo de US$ 300 bilhões (ou R$ 1,51 
trilhão) para a reconstrução do Irã. 

Americanos, iranianos e aliados 
se dispõem a encerrar, imediata e 
permanentemente, as operações 
militares em todas as frentes, in-
clusive no Líbano. O pacto provi-
sório foi assinado à distância, ele-
tronicamente, ontem à noite, pelos 
presidentes Donald Trump (EUA) 
e Masoud Pezeshkian (Irã). A Ca-
sa Branca informou que o acordo 
está em vigor. O texto cria uma ja-
nela de 60 dias para que as partes 
negociem um texto final. 

Em visita oficial a Paris, depois da 
Cúpula do G7, Trump tinha antecipa-
do que o acordo seria assinado e ava-
liado que o Irã têm se comportado “de 
maneira muito adequada”. O republi-
cano voltou a avisar que os EUA “as-
sumirão o controle” do urânio alta-
mente enriquecido do Irã, mesmo 
que ele “não tenha valor”, e pro-
meteu um diálogo “paralelo” com 
os países do Golfo sobre mísseis 
balísticos. Trump também adver-
tiu que pode retomar os bombar-
deios, caso os iranianos não sigam 
os compromissos. “Eu os avisei, eu 
disse: ‘Olha, se vocês não cumpri-
rem o acordo — eu não quero fazer 
isso —, vamos bombardear vocês até 
não sobrar nada’.”

O memorando de entendimento 
determina que o Irã “realizará ges-
tões, fazendo todo o possível, para ga-
rantir a passagem segura pelos navios 
comerciais, sem custo algum e unica-
mente durante 60 dias” pelo Estreito 
de Ormuz. No entanto, Teerã ressal-
tou os planos de cobrar “pedágio” aos 
navios depois desse prazo. “O Estreito 
de Ormuz não voltará à situação ante-
rior à guerra. O Irã tem direito de so-
berania sobre Ormuz e, é claro, cobra-
remos uma taxa por esses serviços”, 
declarou Mohamad Bagher Ghalibaf, 
presidente do Parlamento iraniano e 
principal negociador de Teerã. 

Diretor senior de políticas do Cen-
tro para o Controle de Armas e Não 
Proliferação, John Erath lembrou que, 
segundo o memorando, Teerã con-
cordou em prosseguir com as nego-
ciações  “para resolver a destinação 
do material enriquecido estocado, de 

acordo com um mecanismo que se-
rá mutuamente acordado”. “Em ou-
tras palavras, temos nada. Isso é um 
grande fracasso diplomático. Em 
vez de um compromisso para trans-
ferir ou diluir o urânio enriquecido, 
há uma vaga esperança de ação fu-
tura.  Sem uma forma clara de se 
desfazer do urânio altamente enri-
quecido (HEU), o memorando de en-
tendimento não tem muita utilidade”, 
alertou ao Correio. 

Proibição

Erath disse que o Irã está le-
galmente proibido de fabricar ar-
mas nucleares. “Teerã não prome-
teu nada de novo e, em troca, terá 
o embargo suspenso e as sanções 
aliviadas. Este é um resultado ainda 
mais unilateral do que o jogo entre 
Alemanha e Curaçao pela Copa do 
Mundo”, ironizou. 

Por sua vez, Daryl G. Kimball, 
diretor-executivo da Associação 
para o Controle de Armas (em 
Washington), afirmou que o Irã 
declarou, reiteradas vezes, que não 
busca desenvolver armamento nu-
clear. “Como membro do Tratado 
de Não Proliferação Nuclear, Teerã 
está legalmente obrigado a não fa-
zê-lo. Parece-me que eles tenham 
reiterado esse compromisso, mas 
isso não é uma façanha”, comen-
tou. Ele explicou que um tema cru-
cial a ser resolvido é a existência de 
440kg de urânio enriquecido pelo 
Irã a 60%, um patamar próximo ao 
necessário para a bomba atômica. 

“Do nosso ponto de vista, a re-
dução do enriquecimento de urânio 
para um nível mais baixo do que 5%, 
adequado para reatores nucleares, 
sob monitoramento da Agência Inter-
nacional de Energia Atômica (AIEA), 
elimina o risco de proliferação de ar-
mas de destruição em massa a curto 
prazo representado por esse material”, 
observou Kimball. 

Ele defende que o regime ira-
niano poderia concordar em en-
viar o urânio enriquecido com con-
centração reduzida para o banco 
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Tanques Merkava, das Forças de Defesa de Israel, deslocam-se por estrada no sul do Líbano, em meio a prédios destruídos 

Jack Guez/AFP

Eu os avisei: ‘Olha, se 
vocês (iranianos) não 
cumprirem o acordo 
— não quero fazer isso 
—, vamos bombardear 
vocês até não sobrar 
mais nada’”

Donald Trump, presidente 

dos Estados Unidos 

A Assembleia Nacional de Cuba 
deve analisar hoje um projeto de 
reformas concebido para reanimar 
a economia, castigada há mais de 
meio século pelo bloqueio dos Es-
tados Unidos e, desde o início do 
ano, sufocada pelo embargo total 
imposto por Washington às im-
portações de petróleo — que man-
tém a ilha sujeita a apagões inter-
mitentes e prolongados. O Comitê 
Central do Partido Comunista re-
uniu-se ontem para finalizar o tex-
to, cujas linhas gerais tinham sido 
apresentadas pelo presidente Mi-
guel Díaz-Canel, também primei-
ro-secretário do PCC.

Um dos pontos centrais da pro-
posta é estender aos cubanos resi-
dentes no exterior as condições ofe-
recidas ao capital estrangeiro para 
investir no país. Novos setores de 
atividade devem ser abertos à 
iniciativa privada, como comple-
mento de medidas destinadas a 
reduzir o tamanho e o peso do 
Estado. Quando anunciou o paco-
te, na última sexta-feira, com cer-
ca de 20 iniciativas, Díaz-Canel fez 
questão de frisar que a abertura se-
rá “a mais ampla possível”.

Desde 2021, as empresas pri-
vadas têm permissão para em-
pregar até 100 funcionários. 

Hoje, elas assumem importân-
cia cada vez maior na vida coti-
diana da ilha.  As sucessivas ro-
dadas de sanções dos EUA e o 
bloqueio ao petróleo, no entan-
to, estrangulam a economia e já 
levaram muitos investidores ex-
ternos a abandonar o país. Um 
dos setores mais atingidos foi o 
do turismo, com o fechamento 
de grandes hotéis, responsáveis 
não apenas pela geração de em-
prego e renda, mas pela captação 
de dólares e outras divisas essen-
ciais para a importação de bens 
de capital, insumos agrícolas e 
industriais e mesmo alimentos.

A adoção de reformas é par-
te importante das difíceis conver-
sações ensaiadas entre Havana e 
Washington nas últimas semanas. 
O regime comunista busca aliviar 
as sanções e o bloqueio econômi-
co, mas esbarra na determinação 
de Donald Trump — e do secretá-
rio de Estado Marco Rubio, filho de 
cubanos emigrados — de promo-
ver uma mudança política radical 
no vizinho caribenho. Trump che-
gou a anunciar que pretende “assu-
mir o controle” de Cuba, e mencio-
nou a possibilidade de “lidar com 
o problema” tão logo “resolva o as-
sunto com o Irã”. 

Assembleia debate reforma econômica
CUBA 

O presidente Miguel Díaz-Canel: pacote para aliviar o bloqueio

Cuba TV / AFP

» 1- Os Estados Unidos, o Irã e 
aliados declaram o fim permanente 
e imediato das operações 
militares em todas as frentes, 
incluindo o Líbano. Também 
comprometem-se a não iniciar 
qualquer guerra ou operação militar 
uns contra os outros;

» 2- Os dois países comprometem-
se a respeitar a soberania e a 
integridade territorial um do outro;

» 3- Ambos comprometem-
se a negociar e a alcançar um 
acordo final em, no máximo, 60 
dias, prazo prorrogável mediante 
consentimento mútuo.

» 4- Imediatamente após a 
assinatura deste Memorando de 
Entendimento, os Estados Unidos 
da América iniciarão a remoção 
do bloqueio naval e de quaisquer 

perturbações ou impedimentos 
contra a República Islâmica do Irã, 
e encerrarão completamente o 
bloqueio naval dentro de 30 dias.

» 5- O Irã envidará todos os 
esforços para garantir a passagem 
segura e gratuita de embarcações 
comerciais, por um período de 60 
dias, do Golfo Pérsico para o Mar 
de Omã e vice-versa.

» 6- Os EUA comprometem-se, com 
parceiros regionais, a desenvolver 
um plano definitivo e mutuamente 
acordado, com um orçamento 
mínimo de US$ 300 bilhões, para a 
reconstrução e o desenvolvimento 
econômico do Irã.

» 7- Os EUA comprometem-se a 
extinguir todos os tipos de sanções 
contra o Irã, incluindo as resoluções 
do Conselho de Segurança das 

Nações Unidas, as resoluções do 
Conselho de Governadores da AIEA 
e todas as sanções unilaterais dos 
EUA, primárias e secundárias,  
em um cronograma  
previamente acordado.

» 8- O Irã reafirma que não adquirirá 
nem desenvolverá armas nucleares. 
Os EUA e o Irã concordaram em 
resolver a questão da destinação do 
material enriquecido estocado por 
meio de um mecanismo que será 
mutuamente acordado.

» 9- Enquanto aguarda-se o acordo 
final, os EUA e o Irã concordam em 
manter o status quo. O Irã manterá 
o atual status quo de seu programa 
nuclear, e os EUA não imporão 
novas sanções nem enviarão tropas.

» 10- Os EUA comprometem-
se a que, imediatamente após 

a assinatura do memorando e 
até o término das sanções, o 
Departamento do Tesouro emitirá 
isenções para a exportação de 
petróleo bruto iraniano, produtos 
petrolíferos e derivados, e todos 
os serviços associados, incluindo 
transações bancárias, seguros  
e transporte. 

» 11- Os EUA comprometem-se a 
disponibilizar integralmente para 
uso os fundos e ativos congelados 
ou restritos da República Islâmica 
do Irã após a implementação do 
memorando de entendimento. 

» 12 - Os EUA e o Irã concordam 
que será estabelecido um 
mecanismo executivo para 
monitorar a implementação 
bem-sucedida do documento e o 
cumprimento futuro  
do acordo final.

Principais pontos do pacto 

internacional de combustível nu-
clear no Cazaquistão, vendê-lo ou 
armazená-lo na superfície, sob a 
supervisão permanente da AIEA. 
“Isso reduziria ainda mais o risco 
de os iranianos usarem o material 
para armas nucleares no futuro. Es-
se material não pode ser ‘destruído’, 
mas neutralizado.” 

Líbano  

Para Nicholas Blanford,  espe-
cialista em Hezbollah pelo instituto 
Atlantic Council (em Beirute), o acor-
do terá “poucas chances de sucesso”. 
Ele explicou que um dos desafios é 
o fato de o memorando de enten-
dimento não apelar para a retirada 

israelense do Líbano. “O chanceler do 
Irã (Abbas Araghchi) condicionou o 
acordo a uma retirada de tropas de Is-
rael. Mas os israelenses estão dizendo 
que permanecerão em território liba-
nês. Resta saber como conciliar esses 
dois aspectos. Os iranianos estariam 
dispostos a colocar em risco o acor-
do com os americanos por causa da 

presença israelense no Líbano? Difí-
cil dizer”, afirmou ao Correio.

Blanford lembrou que o Irã mos-
trou-se disposto a agir de forma agres-
siva em benefício do Hezbollah. “O 
lançamento recente de mísseis contra 
Israel, em resposta ao ataque aéreo no 
sul de Beirute, sugere que Teerã pode 
agir em prol de seu aliado.” 


